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RESUMO 

 

Em vários momentos da história da humanidade, diferentes autores e obras 
mostram que a educação na primeira infância era responsabilidade dos pais. 
Somente as classes mais abastadas tinham acesso a uma educação formal na 
primeira infância. Com o passar do tempo a Educação Infantil foi sendo 
formalizada e se tornou acessível a grande parte da sociedade  devido a 
evolução, urbanização e as rotinas de trabalho das famílias. Atualmente ela é 
reconhecida pela Lei 9.394/96 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 
na qual orienta a educação das crianças para a socialização. Os jogos 
compõem um dos conteúdos estruturantes da Educação Física, podendo ser 
utilizado como conteúdo curricular e estratégia de ensino para a Educação 
Infantil.  Deste modo, o objetivo do trabalho é buscar entender a influencia dos 
jogos no desenvolvimento dos esquemas motores das crianças. A pesquisa 
realizada utilizou métodos de revisão bibliográfica por meio de estudos 
baseados em livros, monografias e artigos. Com os estudos verificou-se que o 
desenvolvimento da inteligência das crianças é organizado em sensório motor 
e pré-operatório, operatório concreto e hipotético dedutivo, afirmado por Piaget 
devido à existência de jogos específicos para a construção do conhecimento 
como jogos de exercícios e de imaginação. Nos jogos de exercícios a 
inteligência começa a ser construída a partir das interações que o individuo 
mantém com o meio no qual encontra-se inserido, realizando ações  por puro 
prazer, caracterizado pelo estágio sensório motor. O estágio pré-operatório, 
subsequente ao estágio já descrito é caracterizado pelo ajuste nas relações 
sociais, desempenhando ações de acordo com a imaginação.  O jogo influencia 
o desenvolvimento dos esquemas motores pois é por meio deles que a 
inteligência é construída, desde o nascimento a criança joga e o constrói, 
pensando no contexto escolar, os professores podem utilizar os jogos como 
estratégia de ensino, para a construção de esquemas motores mais 
elaborados. Essa construção se dá devido à interação que o individuo terá com 
o ambiente, na educação infantil essa interação pode acontecer por meio dos 
jogos e a intervenção do professor, criando variações de atividades para que 
os alunos estejam em um constante processo de assimilação e acomodação. 
 
 
Palavras-chaves: Educação Infantil, Esquemas motores, Jogos . 
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INTRODUÇÃO 
 

A Educação Infantil é reconhecida pela Lei de Diretrizes e Base da 

Educação Nacional lei 9.394/96, que determina como a primeira jornada da 

criança na educação, cujo  objetivo é o desenvolvimento integral da criança. 

Atualmente, é dividida em dois segmentos: creche (matriculando crianças de 0 

a 3 anos), e pré-escola (atendendo crianças de 4 a 6 anos). Nos estudos 

realizados encontramos possibilidades de construção do conhecimento dessas 

crianças por meio dos jogos. 

Buscando um aprofundamento de como a criança constrói conhecimento 

e qual o papel do jogo nessa construção, temos como base o pensamento 

piagetiano, qual apresenta três tipos de jogos: os jogos de exercícios, de 

símbolos e regras, que são ações que o indivíduo tem nos períodos de 

desenvolvimento sensório motor, pré-operatório, operatório concreto e 

hipotético dedutivo. 

As instituições de Educação Infantil deveriam ser um espaço que 

valorizassem a construção dos símbolos, da imaginação e da fantasia. Por 

meio dos jogos, as crianças têm a oportunidade de se comunicar com o mundo 

adulto, desenvolvendo e construindo relações sociais, morais e afetivas.  O 

objetivo da pesquisa foi estruturado contextualizando os períodos de 

desenvolvimento da inteligência, os esquemas motores, os jogos e a 

intervenção docente, conseguindo adquirir mais conhecimento e compreensão 

desses aspectos os docentes podem favorecer o processo de ensino 

aprendizagem na Educação Infantil. 

Considerando que os jogos são um dos conteúdos estruturantes da 

Educação Física, podem ser utilizados como conteúdo curricular ou como 

estratégia de ensino. O jogo enquanto conteúdo curricular busca ensinar 

aspectos culturalmente construídos, os jogos são ensinados como conteúdos 

ensinando suas características: origem; nomenclaturas; regras e variações. O 

jogo e a enquanto estratégia de ensino pode auxiliar em toda aprendizagem da 

criança, pois por meio dele o professor pode realizar perguntas norteadoras  

enquanto a criança joga, assim ela pode pensar em noções de espaço, tempo, 

sociais, motoras, acontecendo sucessivas assimilações e acomodações 

necessária para a construção do conhecimento. 
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Os jogos facilitam esse processo de construção de esquemas motores, 

pois a criança joga desde o inicio da vida. Os jogos de imaginação e de 

exercício podem facilitar o processo na Educação Infantil, porque os jogos são 

conhecidos pelas crianças e não exigem material ou espaço sofisticado e 

podem variar a complexidade, para abranger diversas dimensões humanas. 

Esquemas motores não são ações motoras, aqui serão abordadas como 

estruturas mentais ou cognitivas que o indivíduo constrói por meio de 

experiências com o meio em que vive. Essas estruturas se modificam e 

buscam ser mais elaboradas a partir das relações com objetos e pessoas. 

A pesquisa se justificou devido a disciplina do segundo ano do curso de 

Educação Física Licenciatura, da Universidade Estadual de Londrina, temos 

uma disciplina denominada “O Processo de Ensino e Aprendizagem”. Os 

saberes ensinados nesta disciplina contribuem para a formação inicial, pois são 

destacados os conteúdos que auxiliam o futuro professor a compreender os 

estágios de desenvolvimento cognitivo das crianças e sua relação com o 

ensinar e o aprender. 

Ao iniciarmos a terceira série do curso, está disciplina se torna “o 

processo de ensino e aprendizagem II”, que tem como finalidade os mesmos 

conteúdos citados acima, mas de forma mais aprofundada. E, na mesma série 

começamos a estudar sobre a função pedagógica do jogo nas aulas de 

Educação Física, em uma disciplina específica denominada de “Jogo, 

Educação Física e Educação. As experiências proporcionadas nas aulas, os 

relatos da docente e as diversas discussões, nos levaram a refletir sobre como 

o jogo pode influenciar na formação da criança na primeira infância. 

Dessa forma, pensamos que esse estudo pode contribuir, não somente 

para os professores da Educação Física, mas com todos os professores 

envolvidos na educação infantil, ao buscar entender como os jogos podem 

influenciar a formação da criança e auxiliar no processo de ensino 

aprendizagem dos conteúdos ensinados e com isso proporcionar o 

desenvolvimento integral da criança. 

A metodologia de pesquisa foi de natureza qualitativa em educação e 

se utilizou de um método de revisão bibliográfica, que foi realizada a partir do 

registro disponível, decorrentes de pesquisas anteriores, em documentos 

impressos, como livros, artigos e teses, essa pesquisa bibliográfica foi feita 
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com bases especificas apresentando o texto a partir da Teoria de 

Desenvolvimento de Piaget. Temos como problema da pesquisa entender 

como o jogo pode influenciar no desenvolvimento dos esquemas motores da 

criança na Educação Infantil, assim temos como o objetivo geral da pesquisa, 

analisar a influência dos jogos no desenvolvimento dos esquemas motores das 

crianças dessa idade, e como objetivos específicos entender como a criança 

constrói o conhecimento; compreender o que são esquemas motores e analisar 

a importância do jogo na Educação Infantil.  

O trabalho foi estruturado em dois capítulos, sendo que o primeiro trata 

da Educação Física e a Educação Infantil; Apontamentos da Educação Física 

na atualidade e o Jogo no processo de ensino e aprendizagem. E o segundo a 

Influência do jogo no desenvolvimento de esquemas motores de crianças da 

Educação Infantil; Os períodos de desenvolvimento em Piaget; Entendimento 

sobre esquemas motores e o Jogo e o desenvolvimento de esquemas motores. 
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1 A EDUCAÇÃO FÌSICA E A EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Este capitulo procura explicar o contexto em que a Educação Infantil 

está nos dias atuais, utilizando documentos que a legitimam. Em 

seguida,explicar o processo de ensino e aprendizagem em crianças que se 

encontram nesse nível de ensino, procurando nos subsidiar na perspectiva de 

Jean Piaget (1896-1980). Posteriormente, como o jogo é entendido na 

Educação Infantil e como é a Educação Física na Educação Infantil.   

 

1.1   APONTAMENTOS DA EDUCAÇÃO INFANTIL NA ATUALIDADE 

 

Segundo Kuhlmann Jr. (2001), a consolidação da Educação Infantil 

enfrentou dificuldades com a descrença nas instituições nos anos 70, pois 

acreditava-se que a educação de crianças dessa idade era papel exclusivo da 

mãe. 

O alto nível de urbanização e capitalização teve como resultado 

indireto um crescimento nas instituições, pois as mulheres começaram a 

ingressar no mercado de trabalho, modificando a rotina tradicional das famílias, 

gerando um espaço para as crianças permanecerem enquanto os responsáveis 

passavam o dia trabalhando (BRASIL, 1998). 

No Brasil, as creches tinham um caráter assistencialista, seguindo o 

método higienista. Ainda hoje, a Educação Infantil é vista como um local para 

crianças passarem o tempo e serem cuidadas. No decorrer do texto, 

apresentamos aspectos que mostram que essa concepção não condiz com o 

seu real significado e finalidade. 

Atualmente, a Educação Infantil é dividida em dois segmentos: 

creche, onde são matriculadas crianças de 0 a 3 anos de idade e pré-escola 

atendendo crianças de 4 a 6 anos de idade. Essas instituições têm como 

público alvo as crianças das referidas faixas etárias, não havendo nenhuma 

distinção de nacionalidade, classe social, poder econômico ou religião.  

Portanto,todas as crianças têm o direito de serem matriculadas, caso haja 

vagas disponíveis e interesse por parte dos responsáveis . 
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As instituições de Educação Infantil destinam-se ás crianças, 
brasileiras e estrangeiras, sem distinção de genêro, cor, etnia, 
proveniencia social, credo politico ou religioso, com ou sem 
necessidade especiais. Cabe ás gestoras e aos gestores das 
instituições de Educação Infantil permitirem a matricula ao 
longo de todo ano letivo, sempre que houver vaga disponivel. 
Entretanto, matricular ou não uma criança de 0 a 6 anos na 
instituição de Educação Infantil é um ato de livre vontade das 
mães e dos pais e/ou responsaveis pelas crianças (BRASIL, 
1998, p.28). 

 

Hoje a Educação Infantil é reconhecida pela Lei De Diretrizes e Base 

da Educação Nacional Lei 9.394/96, que a determina como primeira jornada da 

criança na educação básica, trazendo como principal objetivo o 

desenvolvimento integral da criança. Assim a Educação Infantil deve favorecer 

a construção de conhecimento.Essa construção pode ser facilitada por meio de 

várias estratégias e uma delas é o jogo, por meio de jogos, o professor pode 

criar estratégias para a criança interagir sobre o objeto e com os outros, para 

assim construir novos conhecimento seja, motora, intelctual, afetiva ou 

fisicamente. 

 

1.2 O  JOGO E PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM NA INFÂNCIA 

 

Todas as crianças da Educação Infantil tem como principal 

caracteristica a função simbólica, período em que a criança começa a 

desenvolver a linguagem e representações mentais, levando  a concepção de 

que esse nivel de ensino “deveria ser uma escola de símbolos, de imaginação 

e fantasia” (FREIRE, 2003, p.16). Com isso os jogos são elementos que fazem 

parte do desenvolvimento do sujeito, construindo estruturas cognitivas, sendo 

eles os jogos de exercicio, simbólico e de regras. 

Na Educação Física escolar os jogos podem ser utilizados como 

estratégia ou conteúdo, segundo Palma et al (2010, p.49) temos como um dos 

conteúdos estruturantes da Educação Física os jogos, tendo como 

característica: 

Compreender o estudo da cultura de movimento elaborada em 
relação ás manifestações culturais. Contemplar o maior 
número de situações de vivência e de estudos daquelas que o 
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homem construiu e estruturou com suas ações. 

 

O jogo enquanto conteúdo curricular é estudado e compreendido como 

parte de determinada cultura ou história da humanidade, assim os jogos 

passam a ser planejados pelos professores de Educação Física como um 

conteúdo curricular (SANTOS, 2012).  

Como conteúdo curricular o jogo deve ser o objetivo principal do 

professor, que será o mediador do conhecimento de experiências culturalmente 

aceitas, ensinando a origem, regras e variações de cada jogo. Ou como 

estratégia de ensino no qual os professores podem utilizar o jogo como 

estratégia de ensino para auxiliar em toda a aprendizagem da criança, pois 

enquanto a criança tem interesse no jogo, o professor pode proporcionar 

reflexões distintas, que estarão relacionadas com o conteúdo e o objetivo que o 

professor planejou para a atividade. Enquanto o aluno estiver “jogando” o 

mesmo estará se relacionando com outros alunos, pensando sobre noções de 

espaço, tempo, matemática, sociais, motoras, dentre outras, pois durante o 

jogo o professor estará mediando o conhecimento, realizando perguntas sobre 

esses aspectos para que a criança pense, e reconstrua seu conhecimento. 

Caso a criança comece a perder o interesse no jogo, o professor deve optar 

por trocar a atividade para que o processo de aprendizagem continue fluindo 

de forma natural e sem aborrecimentos. Para Freire (2009, p. 47): “[...], 

dependendo do contexto e do tema que o professor escolher para desenvolver 

na aula, podem-se provocar na criança sem aborrecê-la reflexões sobre 

espaço, tempo, quantidade, classe, etc.”.  Essas provocações acontecem 

devido às informações que a criança ira extrair durante o jogo. 

 A criança extrai informações de objetos a sua volta, observando e 

notando características únicas de cada elemento, vivenciando algumas 

experiências matemáticas, seja pelo formato ou peso. Com isso, a Educação 

Infantil e os jogos podem possibilitar o desenvolvimento da abstração simples 

(conhecimento adquirido pelas ações e experiência práticas) e abstração 

reflexiva (conhecimento mais elaborado, construído), necessárias para a 

construção do conhecimento (LEPRE, 2012). 

Por meio dos jogos, as crianças têm a oportunidade de desenvolver uma 

maneira de diálogo com o mundo adulto, se comunicando e expressando, 
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havendo o desenvolvimento de relações sociais, morais e afetivas, com isso o 

professor de Educação Física deve criar e mediar essas interações para a 

criança se desenvolver nesses aspectos e construir o próprio conhecimento. O 

professor deve explorar a vontade que as crianças possuem de brincar, pois 

nesse período é o que mais natural lhes parecem, como cita Freire (2009, p. 

58): “Arrumam amiguinhos e dedicam-se ao que melhor sabem fazer na vida, 

sempre que as deixam: brincar”.  

Para Freire (2003, p. 32) “o papel da pré-escola é preparar a criança 

para o futuro”, não podemos considerar esse futuro ser o adulto, e sim o fato 

das crianças entenderem o presente e suas regras, pois a escola deve formar 

cidadãos melhores hoje, para no futuro os aprendizados sejam reconstruídos e 

mais elaborados, para isso pode-se pensar em estratégias que sejam 

prazerosas para o ensino da leitura, escrita, socialização e que busque pensar 

no outro e que as atitudes erradas não sejam suas referências de vida.  
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2 A INFLUÊNCIA DO JOGO NO DESENVOLVIMENTO DE ESQUEMAS 

MOTORES DE CRIANÇAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

Esse capítulo tem como principal foco explicar os períodos de 

desenvolvimento que Piaget denominou: sensório-motor, pré-operatório, 

operatório-concreto e hipotético dedutivo, sendo que nesses períodos 

aparecem jogos distintos que são essenciais para a construção do 

conhecimento: jogos de exercício e simbólico. Contudo, nesse estudo nos 

dedicamos mais aos períodos sensório-motor e pré-operatório por contemplar a 

faixa etária estudada. Explicando o entendimento sobre esquemas motores que 

são estruturas mentais e cognitivas que se constroem e se modificam a partir 

da interação do sujeito com o meio, objetos e pessoas.  

 

2.1 OS PERÍODOS DE DESENVOLVIMENTO EM PIAGET 

Jean Piaget nasceu na suíça em 1896, foi um biólogo, psicólogo e 

filósofo muito importante do século XX, fundou a teoria da Epistemologia 

Genética que apresenta como o ser humano constrói o conhecimento desde os 

primeiros anos de vida, sua perspectiva construtivista é estudada por vários 

autores até os dias atuais.  

O construtivismo é uma teoria de um conjunto de autores  é a 

construção do conhecimento a partir das interações do sujeito com o mundo, 

extrapolando o simples exercício de ensinar e aprender. Assim, conhecer se 

torna uma ação de esquemas de assimilação e acomodação, que estará 

sempre se reorganizando.Na área da Educação Física, o conhecimento do 

aluno é considerado, resgatando a cultura dos jogos e brincadeiras, 

representando uma alternativa aos métodos de ensino, “pois o aluno constrói o 

seu conhecimento a partir da interação com o meio, resolvendo problemas” 

(DARIDO, 2005). 

Segundo Freire (1991), considerando as pesquisas sobre 

desenvolvimento da inteligência e a gênese do conhecimento de Jean Piaget, 

que organizou os jogos em três tipos: jogos de exercícios, de símbolos e de 

regras, os jogos de exercícios não têm outra finalidade a não ser o próprio 

prazer do funcionamento, já os simbólicos a criança pode-se fazer-de-conta 

aquilo que na realidade não foi possível e os jogos de regras possuem 
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característica do indivíduo socializado, pensando em si e no outro, 

compreendendo as relações sociais mais amplas da vida. Esses jogos são 

ações que aparecem em determinados períodos de desenvolvimento da 

criança, sendo eles: sensório motor, pré-operatório, operatório concreto e 

hipotético dedutivo respectivamente. 

A partir do período sensório motor é que a inteligência começa a ser 

construída, havendo uma grande ampliação de esquemas que só pode ser 

estabelecida se houver interação com o meio (SEBER, 1989). Essa construção 

tem como momento inicial, a repetição de uma ação, como quando as crianças 

arremessam tudo o que pegam na mão, para que a cada lançamento realizado 

possa haver um reajuste da ação e assimilar a nova fase do esquema. Com 

isso, a cada novo movimento realizado a criança o integra a antigos 

movimentos para que possa modificá-los, assim construindo e modificando 

seus esquemas motores. No período em questão o desenvolvimento da 

atividade intelectual está ligado principalmente a construções de noções de 

objetos, que Seber (1989) estudiosa da área da Epistemologia Genética divide 

em seis subestágios que apresentamos a seguir. 

A primeira fase as crianças têm condutas muito elementares, ainda 

não praticam a imitação e exercício motor, também não possui nenhum 

comportamento em relação às noções de tempo, objeto, tempo, dentre outros. 

Na segunda fase existem novos resultados que são assimilados a 

esquemas motores já existentes, com isso, o ato de sucção assimila o polegar, 

que passa a ser levada a boca. O esquema visual guia a criança a olhar mais, 

com isso o movimento da cabeça passa a aumentar, podendo acompanhar 

objetos que são passados em sua frente.  

O esquema de preensão é modificado e passa a ser coordenado 

com o de sucção, nesse momento a criança já consegue levar o objeto a boca 

e realizar a sucção, em seguida os movimentos das mãos são coordenados 

com o esquema visual, podendo a criança segurar objetos com as mãos, 

ambos estando no campo visual. Nessa fase, começa a construir os primeiros 

esquemas vocais, no qual cada som construído se consolida ao funcionar, 

criando novos sons surgem novas combinações sonoras, assim a criança 

passa a realizar o som e escutar. Esses dois esquemas construídos se 

coordenam também ao esquema visual, com isso a criança passa a querer ver 
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o que escutou. Nessa fase ocorre a coordenação dos esquemas auditivos, 

visual e de fonação. 

Na terceira fase a criança passa a aplicar os esquemas construídos 

em objetos do cotidiano, assim os movimentos de mãos, braços e visão, são 

voltados para o meio, construindo novos esquemas como: puxar, balançar, 

sacudir, agarrar dentre outros. Para acontecer à acomodação dos esquemas 

assimilados, o sujeito altera os movimentos feitos anteriormente, repetindo a 

ação sobre o objeto. Realizando o ato de agarrar a criança começa a passar o 

objeto pelo seu campo de visão o que modifica diretamente as noções de 

objeto, tempo e espaço, nessa fase a criança passa a procurar objetos 

desaparecidos, o que não acontecia nas etapas anteriores, Portanto, essa 

etapa tem como principal característica a diversão da criança, repetindo 

esquemas motores, que serão guiados pelo esquema visual. 

Na quarta fase, há uma coordenação dos esquemas construídos 

anteriormente com o objeto, essa coordenação passa a diferenciar o meio e fim 

das ações, ou seja, ao observar o objeto que agarrava no estagio anterior, a 

criança ativa o esquema agarrar, mas entre a criança e o objeto há um 

obstáculo, que nessa fase não é ignorado. Com isso, o esquema agarrar é 

colocado como objetivo final da criança, que para alcançá-lo deve retirar o 

obstáculo, as ações realizadas nesses obstáculos, são esquemas 

intermediários, o meio para alcançar o fim. Essa distinção de meio e fim, passa 

a ser utilizado com outros objetos, podendo ser usado o mesmo esquema 

como meio ou fim, que varia a cada situação.  

Quando uma criança de nove meses afasta uma almofada  
para encontrar o brinquedo que estava embaixo, ela no espaço 
é precedida por uma “ordem” na própria ação, a qual Piaget 
chamou de coordenação dos esquemas, na medida em que um 
esquema- que era por fim em si mesmo, como puxar- torna-se 
um meio para alcançar um fim: puxar uma almofada para 
alcançar o que estava embaixo dela. De outro lado a criança, 
ao agir, percebe-se como produtora de efeitos (RAMOZZI, 
1988, p.27). 

 

Nessa fase, a criança apresenta duas características que satisfazem 

a definição de inteligência sendo elas: mobilidade e intencionalidade que 

significam combinações variadas conforme a situação e distinção meio e fim 

das ações. 
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Na quinta fase a criança efetua uma busca ativa sobre o objeto, 

considerando seus deslocamentos e onde o viu pela ultima vez.  A ação da 

criança sobre o objeto é mais complexa, pois começa a colocar os mesmos em 

planos inclinados, no chão e começa a empurrá-los, por meio dessas ações a 

criança começa a atribuir que coisas podem se movimentar sozinhas. Nessa 

fase a criança combina diferentes ações entre si, mas introduz uma 

modificação a cada movimento realizado. 

A sexta e ultima fase apresenta os primeiros esquemas verbais, 

que são ligados as ações, pois ao agir sobre um objeto a criança verbaliza 

alguma coisa. Cada fase do período sensório motor é um pré-requisito para a 

fase seguinte, da mesma maneira que a cada período do desenvolvimento da 

inteligência depende do anterior, dessa forma o próximo período denominado 

pré-operatório depende de todas as construções de esquemas motores, pois 

essas são necessárias para o aparecimento do símbolo. 

Nesse período de desenvolvimento os objetos são percebidos 

devido a sua utilidade, a criança tem essa percepção devido aos esquemas 

motores já construídos.  Por meio destes a criança têm condição de estruturar 

suas próprias situações com o meio, se organizando no ponto de vista espaço-

temporal e causal. 

Portanto, durante os seis sub estágios a criança realizará sucessivas 

assimilações e acomodações, construindo os esquemas motores para se 

adaptar as exigências do ambiento externo, quanto maior forem às exigências 

e interação do sujeito com o meio, maior será a construção de esquemas 

motores. 

Para construir essas noções a criança tem o contato direto com o objeto, 

diferente do próximo estágio, este não possui nenhuma representação, 

pensamento ou linguagem, a criança realiza a ação por puro prazer, várias 

vezes para que a cada repetição a mesma assimile o objeto e construa ou 

modifique os esquemas motores. (DE MACEDO, 1995). Portanto, ao termino 

desse estágio a devemos considerar:  

Os jogos de exercício caracterizam a atividade lúdica da 
criança no período de desenvolvimento que Piaget chamou de 
sensório-motor e que compreende, em média, os primeiros 
dezoito meses de vida. Mas, consideremos ao mesmo tempo 
que as características dessa estrutura continuam fazendo parte 
fundamental das outras estruturas de jogos e que esquecer 
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isso significa ter uma vida sem prazer, caracterizada por um 
fazer obrigado externamente ao sujeito e que, por isso, não 
tem sentido para ele ( MACEDO, 1995, p.7) 
 

A principal característica desse estágio envolve a repetição das 

ações por puro prazer para que a cada movimento realizado aja a assimilação 

e acomodação de novos esquemas motores, assim reconstruindo e 

reelaborando seus conhecimentos desde os primeiros anos de vida. 

Antecedendo a atividade representativa, a criança possui um mundo 

constituído em diversos sistemas de significação, dando início a atividade 

representativa é sinal que o período sensório motor concluiu-se, chegando ao 

período pré-operatório no qual há uma modificação em suas ações, pois 

começam a reproduzir situações ausentes a qual pode ser considerado os 

jogos de faz-de-conta ou imaginários, começam a verbalizar o que proporciona 

um ajuste significativo em suas relações sociais comunicativas, o que no 

período anterior era através de sons e movimentos. Os jogos simbólicos são 

decorrentes a todos os esquemas motores assimilados nos jogos de exercícios 

como afirma Macedo, (1995, p.07) 

 

[...] os significados das coisas podem ser, por intuição, 
imaginados por ela. Essas construções possibilitadas pelos 
jogos simbólicos serão, como as regularidades, possibilitadas 
pelos hábitos nos jogos de exercício, fontes das operações. 
 

 As experiências adquiridas no estágio anterior são os primeiros 

movimentos realizados nesse estágio, primeiramente acontecendo de forma 

inconsciente até se tornarem conscientes como diz Pereira (2015, p.101): “[...], 

a criança, não compreende, ou seja, não explica e justifica o que faz, somente 

mais tarde, graças aos esquemas operatórios, chega à ação conscientizada”.  

Os jogos simbólicos são os jogos de faz-de-conta onde a criança representa 

algo que não está presente no momento, ela pode ver a boneca e se imaginar 

mãe, ver pedras, imaginar comida, ver cabos de vassouras e imaginar espadas 

e etc.,esses significados são específicos para cada sujeito. Esses jogos 

simbólicos podem ser classificados segundo Assis (por meio de seus estudos 

da obra de Jean Piaget) (1994) das seguintes formas: 

• Esquema simbólico: Essa classe marca a continuidade do jogo de 

exercício para o jogo de faz-de-conta, ou seja, é a reprodução do esquema 
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sensório motor fora do contexto em que foi assimilada, essa é a forma do jogo 

simbólica mais primitiva onde a ação do indivíduo é atribuída a si mesmo; 

• Tipo I A- Projeção dos esquemas simbólicos em objetos 

novos:Um pouco diferente do esquema anterior, o que antes estava voltada 

para a criança, agora não é mais, a criança atribui as ações conhecidas a 

novos objetos, a criança que antes imitava o choro, agora passa a imitar o 

mesmo choro em bonecas ou outros objetos; 

• Tipo I B- Projeção de esquemas de imitação em novos objetos: 

Nesse momento a criança passa a realizar algo que está presente em seu 

cotidiano, passando a imaginar objetos que possam realizar o mesmo papel da 

vassoura, e começa a imitar as ações da mesma; 

• Tipo II A- Assimilação simples de um objeto a outro: A assimilação 

ocorre em todas as fases de jogos, mas diferente dos esquemas anteriores a 

criança começa a relacionar um objeto a vários outros, com isso um cabo de 

vassoura se torna uma espada, avião, barco e comida; 

• Tipo II B- Assimilação do corpo do sujeito de outrem ou a 

qualquer objeto ou jogo de imitação: Neste jogo acontecem à imitação e a 

assimilação simbólica, a criança se transforma no que esta imitando ou 

imaginando; 

• Jogos do tipo III- Combinações simples: A partir desse momento a 

criança projeta os esquemas simbólicos e outros objetos, fazendo seu boneco 

comer, dizendo palavras que escuta diariamente em suas refeições. Nesses 

jogos surgem os seres imaginários, imaginando bebes, berços, lençóis e 

alimentos, representando um equilíbrio efetivo para as crianças; 

• Tipo III B- Combinações compensatórias: Esses jogos buscam 

resolver os problemas afetivos das crianças, com isso ela recria e transforma a 

realidade, imaginando o modo que ela queria que acontecesse, os jogos 

realizados podem acontecer devido ao medo que a criança possui de realizar a 

ação, e representa esse pensamento no jogo; 

• Tipo III C- Combinações simbólicas eliminadoras de tensão: 

Quando algo incomoda a criança a mesma pode aceitar ou compensá-las, para 

isso, procura recriar essa situação por meio do jogo, assim o jogo elimina uma 

situação desagradável revivendo-a ficticiamente; 
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• Imitação exata do real: Esses jogos têm como objetivo a 

reprodução exata da realidade, as crianças utilizam de objetos para construir 

objetos que conhecem; 

• Simbolismo coletivo: Jogos que precisam de dois ou mais 

jogadores que assumem papeis diferentes, acontecendo a socialização dos 

indivíduos. 

O instrumento particular dos seres humanos é imaginar, assim 

recriando e representando coisas que acontecem diariamente como afirma 

Freire (2005, p.86), Seu instrumento particular privilegiado de adaptação ao 

mundo é o símbolo interno, a imaginação, a capacidade interna de representar 

as coisas e acontecimentos”. Com isso o símbolo é uma dimensão aleatória 

que se fixa dentro dos humanos, que é utilizada para suprir coisas ausentes. 

Portanto, os jogos de faz-de-conta estão presentes no cotidiano das 

crianças, não podendo confundir o símbolo com a dramatização, o símbolo é 

caracterizado pela ação da criança brincando e imaginando naturalmente. A 

dramatização é algo planejado, que necessita de ensaios e estudos.  

Os períodos que se seguem na teoria proposta por Piaget são 

denominados de operatório-concreto, que tem como principal característica o 

início da cooperação e raciocínio lógico, construindo esquemas a partir das 

relações sociais, e hipotético dedutivo, período em que os sujeitos começam a 

se interessar e elaborar sistemas e teorias, esse período esta presente em 

crianças que não condiz com a Educação Infantil que é o foco principal da 

pesquisa, assim sendo pouco abordado. 

 

2.2  ENTENDIMENTO SOBRE ESQUEMAS MOTORES  
 

Esquemas motores são estruturas mentais ou cognitivas que o 

indivíduo constrói por meio de experiências com o meio em que vive. Essas 

estruturas modificam e buscam ser mais elaboradas, visto que quanto mais 

estímulos a criança recebe do meio, mais esquemas motores a mesma terá. 

Portanto, o meio em que a criança vive é de suma importância para a 

construção desses esquemas que segundo Assis (2017), “os comportamentos 

que possibilitam a adaptação dos bebes no mundo, são adquiridos pelas trocas 
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que o mesmo começa a estabelecer com o meio físico e social desde quando 

nasce”, ou como afirma Becker (2001, p.71): “o conhecimento não nasce com o 

indivíduo nem é dado pelo meio social. O sujeito constrói seu conhecimento na 

interação com o meio- tanto físico como social”. Essa construção pode variar 

conforme as condições do sujeito, ou a condição e interação que irá ocorrer 

deste com o meio.  

A partir dessas interações com o meio a criança organiza e atribui 

significados a suas ações, que são responsáveis pela construção de estruturas 

mentais e motoras (RAMOZZI, 1988). 

Os objetos são muito importantes para que os esquemas já 

construídos se modifiquem e a partir disso a criança comece a seguir para o 

próximo estágio de desenvolvimento, cada estágio depende do anterior e o 

nível de maturidade, portanto quanto mais interações a criança estiver com os 

objetos e o meio em que está inserida, maior será seus esquemas motores, 

variando o avanço dos estágios de individuo para individuo. Agindo sobre o 

objeto o sujeito o assimila e o transforma, por isso é necessário realizar a ação 

novamente, para que os esquemas construídos sejam refeitos ou inovados, a 

cada ação o indivíduo tende a construir esquemas motores cada vez mais 

complexos. Essas ações devem estar dentro dos esquemas e estruturas já 

construída pelo indivíduo, caso contrário o mesmo não conseguira assimilá-lo, 

como diz Becker (2003, p.57): 

[...], o sujeito assimila estritamente dentro dos limites de seus 
esquemas ou estruturas. Por exemplo, se um bebê ainda não 
construiu seus esquemas de preensão (a partir do reflexo de 
preensão), de nada adianta a mãe ensiná-lo a segurar a 
mamadeira. E isso não é só questão de maturação. Se uma 
criança de seis anos ainda não construiu a noção de número 
(síntese da seriação e da classificação), de nada adianta a 
professora ensinar-lhe operações aritméticas.  

 

Com isso os professores ao elaborar a atividade devem considerar os 

esquemas motores que os alunos já assimilaram, para que a partir desses 

possam ser modificados alcançando estruturas mentais e motoras mais 

elaboradas, que podem variar conforme o  conteúdo de cada aula.   
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2.3   JOGO E O DESENVOLVIMENTO DE ESQUEMAS MOTORES 

Uma história contada por Freire (2005). Nessa história o autor 

apresenta uma narrativa em que foram criadas todas as coisas do mundo, os 

mares, florestas, desertos e todos os seres vivos. Após a criação do universo o 

criador resolveu realizar uma festa para comemorar; Nesse momento decidiu 

criar os seres vivos para aproveitarem sua criação, cada criatura possuiria uma 

habilidade especifica para poder sobreviver no local em que iria habitar. Ao 

término da festa notou que havia uma criatura esquecida, que só ria e chorava 

e não se encaixava em nenhum dos ambientes criados, pois não tinha 

nenhuma habilidade especifica, então o criador pensou em descartar esse ser 

incompleto. Após pensar sobre essa decisão resolveu presentear esse ser com 

um poder de ver dentro de si tudo que poderia acontecer no mundo externo, 

dando o nome de imaginação. 

[...] Ao invés de entregar a criatura pronta para viver em algum 
lugar da Terra, entregou-a inacabada, mas com imaginação 
para ir-se completando a cada dia, em qualquer lugar do 
planeta. Não teria a força do urso, mas teria a criatividade para 
tornar-se forte um dia. O criado deu a frágil criatura um pouco 
de sua própria habilidade de criar (FREIRE, 2005, p.40) 

 

O ser humano possui uma habilidade exclusiva de imaginar, ou seja, 

brincando ele desenvolve a imaginação, e a cada jogo constrói seus esquemas 

motores, devido sua experiência e interação com o meio, no caso escolar por 

meio desses aspectos e a mediação do professor. 

As construções de esquemas motores na criança dependem de seus 

recursos biológicos, psicológicos e as condições que o mesmo vive, que 

segundo Freire (1997), para qualquer ação, uma criança possui recursos para 

realizar, mas para isso o meio externo é o mais importante, todos nascemos 

com as condições para respirar, mas para respirarmos precisamos do oxigênio, 

que este não pertence ao indivíduo e sim ao meio que o mesmo vive. 

Outro fator importante é a necessidade de algo, um bebe que deseja 

alcançar algo irá criar um recurso para conseguir, partindo inicialmente do 

menos complexo, que seria rastejar-se, engatinhar, para o mais complexo 

andar, que acontece após a maturação biológica e o melhoramento da força 

física como afirma Freire (1997, p.28): 
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Um bebê de poucos meses, que ainda não sabe engatinhar, 
terá que realizar um enorme esforço, arrastando-se para pega 
qualquer objeto que esteja distante. Em pouco tempo, assim 
que a maturação biológica gere força muscular e organização 
nervosa suficientes, o arrastar-se será superado pelo 
engatinhar. Isso por que o arrastar-se permite à criança uma 
viagem muito limitada, enquanto o engatinhar já lhe permite ir 
mais longe e empreender novas conquistas. 

 

O indivíduo é o centro ativo, que decide, opera e inicia ações que 

possibilitam novas possibilidades para os esquemas motores, Becker (2003, 

p.25), chama isso de “espontaneidade cognitiva”, que não se constitui por 

mandado de alguém, por ordem de quem quer que seja; constitui-se por auto-

organização [...]”. 

É papel da Educação Física favorecer a produção de conhecimento; 

favorecer a apropriação dos patrimônios culturais produzidos pela humanidade; 

conhecimento do próprio corpo; conhecimento do meio ambiente e 

conhecimento sobre a cultura da educação física,  que é incorporada por 

exercícios corporais e jogos. (FREIRE, 2003). 

Na Educação Infantil, quando tem professor de Educação Física ou o 

professor regente pode utiliza os jogos para o sujeito desenvolver a 

inteligência, pois neles podem haver diferentes tipos de equilíbrios que é 

conseguido devido trocas que garantem a conservação do sistema, realizando 

as “conservações de ciclos ou de operações interdependentes”, caso as trocas 

não ocorram à assimilação acaba, sem a mesma não há acomodação e com 

isso a construção do conhecimento cessa. (BECKER, 2001). Durante as 

construções de conhecimento é preciso que a criança interaja com o objeto 

jogo, por meio dessa interação e a mediação do professor podem ocorrem 

inúmeras assimilação e acomodação dos esquemas motores. 

A compreensão sobre os jogos simbólicos nesse nível de ensino pode 

possibilitar ao professor criar a partir deles, pois por meio desses jogos a 

criança pode criar um mundo próprio, com regras próprias e de forma lúdica, 

essas representações são criadas a partir do convívio que a criança possui, 

como afirma Brougère (2004, p.40): 

O brinquedo é, com suas especificidades, uma dessas fontes. 
Se ela traz para a criança um suporte de ação, de 
manipulação, de conduta lúdica, traz-lhe, também, formas e 
imagens, símbolos para serem manipulados. Por isso, parece 
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útil considerar o brinquedo não somente a partir de sua 
dimensão funcional, mas, também, a partir daquilo que 
podemos considerar sua dimensão simbólica. 

 

Esses brinquedos não ensinam por si só, os brinquedos são 

facilitadores da construção de conhecimento, quando há uma interação da 

criança com outra, ou pela intervenção docente dentro das escolas. Na 

intervenção docente o jogo pode motivar as crianças a usar sua inteligência,  

caso o jogo seja interessante eles querem jogar bem, assim se esforçam para 

superar todos os obstáculos físicos, intelectuais, cognitivos e emocionais.  

(KISHIMOTO, 2007). 

Portanto, quanto mais motivadora é a atividade, mais as crianças 

irão interagir, se esforçando e buscando sempre seu melhor, se ficarem 

motivadas no jogo, poderão ficar ativas mentalmente, assim ocorrendo as 

interações com o objeto jogo, ou com os colegas de classe, que são 

necessárias para a construção de esquemas motores. 

Os jogos dentro do espaço escolar podem ser utilizados como 

atividades recreativas, recurso pedagógico e conteúdo curricular. Estamos 

tratando o jogo aqui como recurso pedagógico, o jogo é utilizado como uma 

estratégia para alcançar o objetivo do professor, durante as atividades o 

professor deve relacionar o jogo com o objetivo da aula sempre sendo o 

mediador do conhecimento com isso pensar: 

O jogo enquanto recurso pedagógico pode ser planejado e 
desenvolvido em todos os campos de conhecimento e todas as 
disciplinas curriculares ou projetos extracurriculares, pois as 
atividades jocosas serão designadas a partir de determinado 
objeto de estudo. O fim é o conhecimento e o meio é o jogo. 
(SANTOS, 2012, p.55) 

 

Trazemos a seguir alguns exemplos de atividades para demonstrar 

como a mediação do professor por meio dos jogos pode contribuir para a 

construção do conhecimento. 

Exemplo 1: Utilizando a imaginação dos alunos, o professor propõe 

uma atividade simples, imaginar que os alunos estão em uma floresta, que 

pode ter vários objetivos na aula realizando perguntar como: O que temos na 

floresta? O que podemos utilizar para as arvores e rios? Qual som os animais 

fazem? Realizando essas perguntas o professor já estará provocando em seus 
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alunos questões sobre imitação, deslocamento, noção de espaço, corpo, 

percepção de cores, objetos dentro outros.  

Nesse exemplo utilizaremos estratégia para desenvolver os 

esquemas motores em relação às habilidades locomotoras, primeiramente 

explicando o que são habilidades motoras em seguida imaginar a atividade, 

podendo o professor questionar seus alunos sobre quais animais existem na 

floresta?(cobra, sapo, cavalos dentre outros) E como estes se deslocam? . 

Após realizar as perguntas e relacionar as formas de locomoção (saltar, 

rastejar, quadrupejar, correr e andar) com os animais, o professor criará o 

contexto da floresta, onde todos os alunos estarão andando livremente pela 

floresta, após andarem por um curto período todos encontraram um animal 

muito perigo (colocaremos o Leão), e ficaram assustados e saíram correndo, 

em seguida o professor começa a fazer seus alunos se imaginarem se 

deslocando com uma cobra, um sapo e um cavalo. 

Ao término da aula o professor realizará perguntas norteadoras 

sobre o conteúdo como: Existe só uma forma de se locomover? Quais outras 

formas de se locomover? Essas perguntas iniciais e finais são importantes para 

que os alunos compreendam a ação tanto motora como intelectualmente assim 

construindo os esquemas motores. 

Exemplo 2: Utilizando a mesma atividade do exemplo 1 com o 

conteúdo imitação. Explicando primeiramente que existem vários tipos de 

imitação como: Elementos da natureza, animais domésticos e animais 

selvagens. Em seguida criar o contexto da história: “Todos os alunos estão 

andando pela floresta e começa um vento muito forte (perguntar aos alunos 

qual som o vento faz?), após o vento passar começa uma chuva muito forte 

com raios e trovões (som de chuva, trovões e raios), a chuva acabou e os 

alunos encontram na floresta os animais (cachorro, gato, leão, macaco, urso, 

sapo, cobra, pássaros e outros), a cada animal os alunos devem realizar o som 

do mesmo. 

Ao término da aula o professor deve perguntar aos alunos quais 

foram os elementos da natureza imitados? Quais foram às imitações de 

animais domésticos (os que temos em casa)? E quais foram dos animais 

selvagens (floresta)? 
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Dois conteúdos importantes a Educação Infantil, utilizaram de uma 

estratégia de ensino (jogo de imaginação) as quais crianças aprenderam 

brincando, pois o professor mediou o conhecimento em ambas as atividades 

realizando perguntas que possibilitassem os desequilíbrios cognitivos, 

acontecendo sucessivas assimilações e acomodações, assim reconstruindo e 

construindo os esquemas motores. 

A construção dos esquemas motores acontecerá  pois as estruturas 

mentais e cognitivas dos alunos se modificaram por meio das interações com o 

jogo e a mediação do professor, o mesmo operará sucessivas assimilações e 

acomodações  

 Durante os jogos de imaginação o professor deve estar atento aos 

níveis de desenvolvimento do aluno, as situações lúdicas que podem ser 

exploradas da atividade e por fim, favorecer o desenvolvimento da inteligência 

em todos os aspectos: Intelectual, social, afetivo e moral. (FREIRE, 2003) 

Além dos jogos simbólicos, outros jogos podem ser utilizados para 

os alunos concretizarem a ação sobre algum objeto (bastões dos diferentes 

tamanhos, bolas de tamanhos diferentes, com cores diferentes etc.) e o espaço 

também devem ser utilizados como, por exemplo:  

 Exemplo 1: Boliche: O professor pode elaborar a atividade do 

menos complexo para o mais complexo, começando com pinos próximos e 

bolas grandes, aumentar o nível de dificuldade gradativamente, primeiro 

aumentando a distancia dos pinos, em seguida diminuir o tamanho e peso da 

bola. Pois a cada variação, os alunos deverão reconstruir o conhecimento que 

haviam construído para criar novos esquemas motores que serão utilizados 

para concretizar melhor ação. 

Exemplo 2: Tiro ao alvo: Com a mesma característica da atividade 

anterior, os alunos irão construir novos esquemas motores para realizarem a 

atividade. A cada variação esse esquema será reconstruído e assimilado,  

podendo variar o peso da bola, alvos no solo ou em suspensão, com números 

diferentes, dentre outros. Por meio dessas atividades a criança pode 

compreender o que vive, concretizando a ação. 

Com isso os jogos em relação a algum objeto também podem 

favorecer a construção de esquemas motores , pois por meio deles a criança 

pode concretizar a ação, e a cada variação pensar uma nova maneira de 
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realiza-la e reelaborar seus conhecimentos, o professor deve atuar como 

mediador do conhecimento, utilizando os exemplos descrito acima, pode 

realizar perguntas como: Se a bola mudou de peso devo jogar com a mesma 

força?; Qual a diferença do alvo no solo e em suspensão?; Dentre outras. 

Essas perguntas são essências para a construção do conhecimento, pois por 

meio delas a criança poderá pensar sobre a ação e se adaptar a novas 

possibilidades. 

Portanto, os jogos podem facilitar no processo de construção de 

esquemas motores, pois, desde o nascimento de um individuo até sua vida 

adulta irá jogar. Com isso, os jogos facilitam esse processo na Educação 

infantil, pois os jogos não são desconhecidos pelas crianças; não exigem 

espaço ou material sofisticado; podem variar a complexidade, desde os mais 

simples até os mais complexos; podem ser praticados em qualquer idade; são 

divertidos e prazerosos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Ao consideramos o problema inicial do trabalho, buscamos no nosso 

referencial bibliográfico fortalecer os conhecimentos sobre os períodos de 

desenvolvimento em Piaget e como os jogos influenciam na construção de 

esquemas motores. 

Entendemos os dois estágios de desenvolvimentos das crianças da 

Educação Infantil tais como: sensório motor e pré-operatório, que são 

subdivididos em sub estágios, no qual o sensório-motor apresenta 6 sub 

estágios e o pré-operatório 10 . A inteligência começa a ser formada a partir 

dos estágios iniciais, sendo eles os responsáveis pelo conhecimento mais 

elaborado. Nos estágios descritos acima existem duas formas de jogo: Os 

jogos de exercício, jogos de imaginação e regras, que são essenciais para a 

construção dos esquemas motores. 

Esta pesquisa teve como objetivo, verificar como os jogos podem 

influenciar o desenvolvimento de esquemas motores de crianças da Educação 

Infantil.Com o término da pesquisa entendemos cada estágios das crianças da 

Educação Infantil e como o conhecimento é formado desde o nascimento até a  

vida adulta com esquemas motores mais elaborados e como os jogos podem 

influenciar na construção desses esquemas. Pois durante as práticas dos 

jogos, as crianças realizarão assimilações e acomodações a partir dos 

questionamentos do professor, e o conteúdo ensinado. As trocas que irão 

ocorrer entre sujeito/jogo, sujeito/professor, favorecerá a construção, 

organização e reconstrução dos esquemas motores. 

Nas Escolas de Educação Infantil os professores de Educação 

Física ou professores regentes podem explorar a vontade que as crianças 

possuem de brincar e imaginar; com isso os professores de Educação Física 

que utilizarem os jogos como estratégia de ensino, poderão provocar em seus 

alunos noções sobre espaço, tempo, força, relações sociais dentre outras. 

Essas noções podem variar conforme o conteúdo de cada professor, pois 

durante cada jogo o professor pode mediar conteúdos específico, realizando 

perguntar durante a atividade que podem favorecer a construção dos 

esquemas motores 
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Por fim, saímos convictos que por meio dos jogos e a mediação do 

professor de Educação Física na Educação Infantil, ocorre uma influência 

diretamente no desenvolvimento da inteligência, pois o sujeito constrói 

conhecimento por meio de sua interação com o mundo. 

A maior dificuldade em realizar a pesquisa foi entender os termos e 

conceitos utilizados por Jean Piaget. Esse entendimento foi se ampliando ao 

buscar obras de autores que sua teoria e ao estudar com maior empenho as 

próprias obras do autor. 

Para dar continuidade no estudo poderíamos realizar uma pesquisa 

bibliográficas utilizando diretamente as obras de Piaget para aprofundar mais 

no assunto ou realizar uma pesquisa de campo, criando estratégias com 

conteúdos específicos da área para aplicarmos na Educação Infantil, e 

observar como os alunos irão construir novos esquemas motores por meio das 

intervenções realizados pelo docente.  
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